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RESUM O: Foram examinados, 102 soros sanguíneos de magarefes e 102 soros sanguíneos 
de metalúrgicos que representavam o grupo testemunha. Dentre os magarefes, 97,1% 
foram  reagentes à prova de Imunofluorescência indireta (Anti IGg), enquanto que dentre 
os metalúrgicos 70,6% reagiram positivamente  à mesma prova. Estes dois valores 
percentuais analisados pelo teste de 2 (duas proporções com aproximação normal 
apresentaram diferença significante. O estudo dos níveis de anticorpos anti-toxoplasma  
entre magarefes, revelou ser substancialmente maior que os do grupo testemunha.

UNITERM OS: Toxoplasmose, magarefes*; Imunofluorescência indireta*.

1. INTRODUÇÃO

A carne c rua  ou insufic ien tem ente 
tra tada  pelo calor é incrim inada com o 
via de transm issão  do Toxoplasma gondii 
ao hom em  e, den tre  as espécies anim ais, 
o suíno tem  apresen tado  m aior freq ü ên ­
cia de infecção. E xiste  ainda a possib ili­
dade de infecção  hum ana pela m anipula­
ção de carcaças contam inadas de suínos.

JA C O B S8, 1957; JA C O B S9, 1967; 
D E S M O N T S 3, 1962; K A T S U B E  e 
co ls10, 1967; G A L O U Z O 6, 1968; F E L D ­
M A N 4, 1968; W A L L S e co ls14, 1968; 
N O B U T O  e co ls ,z, 1969, e F R E N K E L 5, 
1971, sugerem  a possib ilidade de in fec­
ção hum ana pela ingestão  de carne suína 
crua ou insuficien tem ente  tra tad a  pelo 
calor.

O m anuseio de carcaças e v ísceras 
tam bém , rep resen ta ria  um  risco  de in fec­
ção , pois B E V E R L E Y  e co ls ', 1954, 
re la taram  o encon tro  de elevados níveis

de an ticorpos an ti-toxoplasm a en tre  m a­
garefes; L E V IN E " , 1973, cita  que KO- 
B A Y A SH I, 1963, evidenciou 68% de 
reagentes à p rova de toxop lasm ina entre 
m agarefes e apenas 30% no grupo te s te ­
m unha; Y E H 15, 1969, valendo-se da p ro ­
va de H em uglutinação, verificou  a ex is­
tência  de um a d iferença  significante en ­
tre indivíduos com  e sem con tac to  com 
suínos.

D iante do exposto , definim os co ­
mo ob jetivo  deste  trabalho  verificar se o 
tra b a lh o  em  m a ta d o u ro s  condiciona 
m aior exposição  ao risco  de in fecção  por 
T oxoplasm a, com parativam ente a ou tras 
indústrias onde os em pregados não têm  
con tac to  com  anim ais ou suas carcaças.

2. MATERIAL E MÉTODOS

a) Soros:
a j)  de magarefes:  102 am ostras de 

soro , sangüíneo, sendo 87 de ho-

1 Professor Livre Docente
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Anim al, da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da USP.

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S.Paulo, 15 (2): 155-158, 1978 155



mens e 15 de mulheres, funcioná­
rios há mais de um ano dos m ata­
douros onde fora identificada a 
infecção toxoplásmica em suínos 
aí abatidos. 

a2) do  grupo testemunha:  102 am os­
tras de soro sangüíneo, sendo 87 
de homens e 15 de mulheres, 
funcionários de metalúrgica, to- 
mando-se o cuidado de selecionar 
aqueles indivíduos que não traba­
lharam em contacto com animais, 
ou suas carcaças. Além de apre­
sentar a mesma distribuição por 
sexo, ambos os grupos possuíam, 
também, distribuição por idade, 
aproxim adam ente igual, 

b) M é to d o :
Prova de Im unofluorescência in­
direta (IFI-anti-IGg), segundo a 
técnica descrita por CAMARGO, 
M .E.2,1964.

3. RESULTADOS.

Os resultados obtidos constam na 
TABELA I.

Como se vê do exame da Tabela I, 
97,1% dos magarefes reagiram positiva­
mente à prova de IFI, enquanto que 
entre os funcionários de metalúrgica a 
percentagem de reagentes foi de 70,6.

A diferença observada entre maga-

refes e metalúgicos, quanto à freqüência 
de reagentes à prova de IF I, analisada 
pelo teste de 2 (duas) proporções com 
aproxim ação à distribuição normal, se­
gundo GO LD STEIN 7, 1956, forneceu 
para a estatísticaZo valor igual a 5,2 que, 
com parado ao valor crítico desta estatís­
tica ao nível de rejeição adotado igual a 
0,05 é significante.

Todas as am ostras dos soros positi­
vos dos magarefes e metalúrgicos foram 
titulados, determ inando-se assim os ní­
veis de anticorpos. Na Tabela II encon­
tra-se a distribuição dos soros segundo o 
título, profissão e sexo.

A simples observação da Tabela II 
revela que os magarefes apresentam  ní­
veis de anticorpos anti-toxoplasma subs­
tancialmente maiores que os m etalúr­
gicos.

TABELA I — M agarefes e m etalúrgicos,  
segundo resu ltado  da p ro ­
va de IFI (anti-IGg), São  
Paulo, 1977.

Profissão M agarefes M etalúrg icos

R e su lta do^v Freq. % Freq. %

Reagente 99 97,1 72 70,6

Não reagente 3 2,9 30 29,4

Total 102 100,0 102 100,0

TABELA II - Soros de m agarefes e m eta lúrg icos, segundo títu los  de an tico rpos antitoxop lasm a 
m edidos pela prova de IFI (anti-IGg) e sexo, São Paulo, 1977.

\ ŝ  Profissão Magarefes M eta lúrg icos

T ítu lo s \S e x o
de
anticorpos

Masc. Fern. Total Masc. Fern. Total

F % F % F % F % F % F %

16 12 19,4 1 10,0 13 18,1

64 10 16,1 10 13,9

256 3 3,6 2 13,3 5 5,1 16 25,8 4 40,0 20 27,8

1000 28 33,3 7 46,7 35 35,4 21 33,9 3 30,0 24 33,3

4000 18 21,4 1 6,7 19 19,1 3 4,8 2 20,0 5 6,9

8000 18 21,4 2 13,3 20 20,2

16000 17 20,3 3 20,0 20 20,2

Total 84 15 99 62 10 72
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4. D ISC U SSÃ O

P ara avaliar o risco  de in fecção  que 
rep resen ta ria  a m anipulação de carcaças 
de su ínos, com param os a freq ü ên c ia  de 
reagentes à p rova  de IF I, para  a de te rm i­
nação de an tico rpos an titoxop lasm a en ­
tre m agarefes e funcionários de m eta lú r­
gica. A análise da T abela  I indica que a 
freqüência  de reagen tes en tre  m agarefes 
é significantem ente m aior do que en tre  
funcionários de m etalúrgica, sugerindo, 
pois, m aior exposição  ao risco  de in­
fecção.

Os dados da T abela  II co rroboram  
nesse m esm o sen tido , ind icando que os 
m agarefes ap resen tam  títu los su b stan ­
cialm ente m ais e levados do que os em ­
pregados de m etalúrgica. E ste  risco  ocu- 
pacional foi tam b ém  a s s in a la d o  p o r  
S I IM '\  1951 e G A L O U Z O 6, 1968, que 
adm item  p ossa  a  pele lesada  constitu ir-

se em  possível p o rta  de en trad a  para  o T. 
gondii.

5. CONCLUSÕES

O s resu ltados obtidos no p resen te  
trabalho  perm item  concluir que:
1) A p ro p o rção  de reagen tes à  T oxop las­

m ose pela  p ro v a  de IF I em  m agarefes 
é significantem ente m aior do que a 
p ropo rção  de reagen tes em  indivíduos 
do grupo tes tem u n h a  (m etalúrgicos) 
ao nível de re je ição  de 5%.

2 ) O s  n ív e is  d e  a n t i c o r p o s  a n t i ­
toxop lasm a encon trados no grupo de 
m a g a r e f e s  fo i s u b s ta n c ia lm e n te  
m aior do que o verificado  no grupo de 
m eíalúrgicos.

3) A s conclusões 1 e 2 sugerem  que a 
m anipulação de carcaças e v ísceras de 
suínos podem  rep resen ta r m aior ex ­
posição  ao risco  de in fecção  po r T o­
xoplasm a gondii.
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ISHIZUKA, M.M. Evaluation o f frequence o f reagents to T.gondii by the indirect im m unofluores­
cence technique (anti IGg) am ong butchers. Rev. Fac.M ed. Vet.Zootec. Univ. S. Paulo, 15 (2): -,
155-58. 1978.
SU M M A R Y : There were examined 102 seruns obtained from  butchers and 102 seruns 

from  metallurgists that were used in the control group. Am ong the butchers, 97,1% were posi 
tive by the indirect antibody technique (anti IGg), and in the control group 706, % were reagents 
by the same teste. These percentages tested statiscally by the two proportions teste with nor 
mal aproximation showed a significant difference. The levels o f anti-toxoplasma antibody 
observed among the butchers was higher than the observed among metallurgist.

U N ITER M S: Toxoplasmosis, butchers; Im munofluorescence indirect.
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